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por integralmente reproduzido para todos os efeitos legais/ elaborados no âmbito do POCAL - Plano

Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, aprovado pelo Decreto-Lei n.s 54-A/99, de 22 de

fevereiro/ com as sucessivas alterações e de acordo com a resolução n.° 04/2001 - 1a Secção, Instruções
n.° 01/2001, do Tribunal de Contas.

Os referidos documentos são constituídos pelo Relatório de Gestão e Mapas e Anexos às

Demonstrações Financeiras, comportando estes últimos o Balanço, a Demonstração de Resultados e os
Anexos às Demonstrações Financeiras.

Os documentos em apreciação, elencados no ANEXO l, das Instruções n.° 01/2001 do Tribuna

de Contas/ encontram-se integralmente elaborados e devidamente arquivados, estando disponíveis para
consulta, quando para tal for solicitado. Destes não constam o mapa dos Subsídios Concedidos (ponto
8.3.4.3 do Pocal), e os mapas dos Atívos de Rendimento Fixo e Variável (pontos 8.3.5.1 e 8.3.5.2 do
Pocal) pelo facto de os mesmos não assinalarem movimentos.

O Balanço do ano de 2011 apresenta um ativo líquido no valor de 199.513.782,61 , registando
os fundos próprios e o passivo igual montante.

A demonstração de resultados apresenta custos na ordem dos 27.883.181,71  e proveitos no

montante de 30.339.675,60 , originando um resultado líquido do exercício positivo de 2.456.493,89 . "

No mapa dos fluxos de caixa estão discriminadas as importâncias relativas a todos os

recebimentos e pagamentos ocorridos no exercício, quer se reportem à execução orçamental quer às
operações de tesouraria/ onde se evidenciam também os correspondentes saldos (da gerência anterior

e para a gerência seguinte) desagregados de acordo com a sua proveniência.

Este mapa apresenta, na gerência de 2011, os seguintes valores:

Um total de recebimentos no valor de 35.141.697,68 , que compreendem 1.512.406/26  do

saldo da gerência anterior, 31.993.909/62  de receita orçamental (receitas correntes no montante de

23.712.726,91 / receitas de capital no montante de 7.823.034,93  e o valor de 458.147/78  relativo a

outras receitas) e 1.635.381,80  de operações de tesouraria.

Foram efetuados pagamentos no valor total de 33.470.603,17 / correspondendo
31.883.471/27  a despesas orçamentais (despesas correntes no montante de 20.956.150,98  e

10.927.320,29  de despesas de capital}, e 1.587.131/90  relativos a operações de tesouraria.

Estes valores evidenciam um saldo de 1.671.094,51  a transitar para a gerência do ano seguinte/
sendo o seu valor de 183.997,17  referente à execução orçamental e 1.487.097,34  referente a
operações de tesouraria.
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Assim, propõe-se que a aplicação do resultado líquido do exercício no valor de 2.456.493/89 , *.

seja aplicado da seguinte forma: constituição de reservas legais no valor de 122.824.69  e o restante no

valor de 2.333.669,20  para reforço do Património.

De seguida, o Sr. Presidente, procedeu à apresentação do documento, informando de forma

sucinta:

APRESENTAÇÃO

Os documentos de prestação de contas da autarquia relativas ao ano de 2011 e que serão

remetidos ao Tribunal de Contas para aprovação foram elaborados conforme o regime de contabilidade

autárquica/ fornecem a informação de concretização do programa e atividades previstas/ a informação

necessária ao controlo financeiro, à verificação da legalidade e à análise das decisões tornadas. Esses

documentos fazem-se acompanhar pela análise económico-fínanceira e certificação legal de contas.

Da análise dos mapas de execução orçamental, que compara o orçamento previsional com a

execução de receita bruta arrecadada pela Autarquia (31.993.909,62 ) e uma receita líquida de

31.921.555,17 / constatamos ter obtido uma execução de 83,54% relativamente às dotações corrigidas,

ligeiramente superior à do ano anterior, e uma execução do orçamento da despesa de 83,44%. Saliente-

se que/ de um modo geral/ a regra tem sido a de o município de Bragança, comparativamente à média

dos municípios do País/ assegurar bons níveis de execução, sempre acima dos 80%.

Na receita corrente superou-se o objetivo previsto, enquanto que na receita de capital se

verificou uma arrecadação inferior à prevista em resultado da diminuição das transferências de capital

(dificuldades de recebimentos e de aprovações ao nível da execução do QREN e da não concretização da

venda de bens de investimento, face à situação pouco favorável do mercado imobiliário).

A taxa média de execução orçamental dos municípios do País no ano de 2010 foi 55,50%,

podendo o valor médio de 2011 ser muito próximo, o que significa que no município de Bragança, com

uma execução de 27,04 pontos acima da média nacional/ trabalhamos com fiabilidade elevada em

termos de orçamento previsional da receita/ uma elevada taxa de execução e de comprometimento da

despesa/ o que só é possível face ao bom planeamento e controlo das atividades.

Os saldos, corrente, orçamental e efetivo são positivos. A receita corrente bruta superou as

despesas correntes em 2.756.575,93 , destinada a investimento; as receitas totais foram superiores às

despesas totais o que permite transitar com um saldo positivo de 183.997,17 ; o saldo efetivo/ excluídos

das receitas totais e das despesas totais os ativos e os passivos financeiros/ é positivo com o valor de

1.703.981,07 . O Princípio de Equilíbrio Orçamental, assegurado em sede de elaboração do orçamento
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que previa os recursos necessários para assegurar todas as despesas e que as receitas correntes seriam

pelo menos iguais às despesas correntes/ foi cumprido.

Em termos de receita global/ a estrutura da receita compõe-se da seguinte forma: transferências

de fundos da Administração Central 44/52%; Apoios Comunitários e outros 11,94%; empréstimos 0,00%

e Receitas Próprias 43,54%. Constata-se, como indicador positivo/ o facto de as receitas próprias

evoluírem de forma sustentada, aspeto essencial da gestão, visto a tendência das receitas provenientes

de fundos comunitários serem de diminuição, por serem mais orientadas para a economia e as

transferências da administração central tenderem a diminuir por escassez de recursos.

A estrutura do orçamento da despesa/ desagrega-se da seguinte forma:

A despesa corrente que representa 65,73% (dentro desta a despesa de pessoal representa

21,40% - a média nacional dos municípios foi de 31/10% no ano de 2010 - e a aquisição de bens e

serviços 38,80%; 0,90% para Juros e outros encargos/ 3,26% para transferências correntes e 1,36% para

outras despesas correntes); A despesa de capital que representa 34,27% (sendo 23/62% para aquisição

de bens e serviços; 5,88% para transferências de capital; 1,35% de ativos financeiros e 3/42% de passivos
financeiros).

A despesa corrente foi inferior à prevista e inferior à executada no ano de 2010, no valor de

339.619/42C/ sendo a redução obtida essencialmente na aquisição de bens e serviços e nas

transferências correntes, uma ligeira economia em pessoal e ligeiro agravamento nos Juros e outros

encargos. A despesa de capital, que tende a ser menor em cada ano, diminuiu 19,33% e foi de

10.927.320,29 . Esta representou 34,27% da despesa total/ sendo suportada em 65/41% pelo
financiamento municipal.

O endividamento municipal regista uma diminuição/ no cômputo geral da dívida, de 10,71% (/'.e.

1.625.870,00 ), tendo diminuído a dívida de curto prazo em 405.109,00  e a dívida de médio longo

prazo em 1.220.762,00 . Deduzido o vator associado a credores de cauções, cujos montantes estão

disponíveis para restituição, a dívida real de curto, médio e longo prazos é de 12.151.728,99 .

Conseguiu-se, novamente, uma descida da dívida global do município, que representa 38,07% da receita

líquida global e que a 31 de dezembro de 1997 representava 105% da receita global. Numa altura em

que a divida média dos municípios se tem vindo a agravar, no município de Bragança, apesar de não se

ter parado o investimento, tem-se assegurado redução continuada da dívida global/ um indicador

inquestionavelmente positivo de gestão/ em situação contrária ao que se tem passado no país com a

dívida pública, cerca de 110% do P!B, várias vezes o orçamento do Estado.
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Os limites de endividamento do município, calculados de acordo com o artigo 53° da Lei n.° 55- r

A/2010- Lei do Orçamento de Estado para 2011 - e comunicados pela DGAL para vigorarem no ano de

2011 evidenciam uma margem, favorável ao município (exduindo o setor empresarial tocai), de

1.906.911/59  (45/44%) para o endividamento líquido e 4.433.428,54  (19,45%) para o endividamento

de médio e longo prazos.

Q.uanto à situação patrimonial do município, comparativamente ao ano de 2010, e avaliado o

balanço que se organiza de modo a que o ativo seja igual ao passivo mais os fundos próprios, refere-se:

ao nível do ativo (valor do imobilizado; das existências; das dívidas de terceiros; das disponibilidades e
dos acréscimos e diferimentos), o seu valor é de 199.513.782,61 , tendo ocorrido um acréscimo de

0,14% (269.689,33 ); quanto ao passivo/ com o valor de 77.033.396/54,00 , registou uma diminuição de

3/01% (-2.387.254,08 ). Refere-se que diminuíram as seguintes rubricas: provisões para riscos e

encargos 5,85% (-57 5.644,69 ); empréstimos obtidos 12/58% (-1.220.761,82) e dívidas a terceiros-curto

prazo com um decréscimo de 7,40% que representa -405.108,57 ; os fundos próprios no valor de

122.480.386,09 / registaram um acréscimo de 2,6 milhões de euros.

No período de 2002 a 2011, o ativo evoluiu de 64/16 para 199,51 milhões de euros, os Fundos

Próprios de 49,60 para 122,40 milhões de euros (sendo que o Património apresenta uma evolução de

37,6 para 91,9 milhões de euros).

Relativamente ao Passivo, apresenta 14/46 milhões de euros em 2002 e 77/03 milhões de euros

em 2011. Não obstante este considerável aumento/ as dívidas a terceiros de médio e longo prazos, que

em 2002 apresentam o valor de 9,93 milhões de euros, em 2011 atingem o valor de 8,48 milhões de

euros (-1,45 milhões de euros). As dívidas de curto prazo evoluem de 4,30 para 5,07 milhões de euros.

Assim, sendo, pode concluir-se, numa perspetiva evolutiva/ que o aumento do passivo é

proveniente de outras componentes, nomeadamente as provisões para riscos e encargos e os

acréscimos e diferimentos (em 2011, 69% do Passivo é composto por subsídios ao investimento).

Quanto à análise económica, regista-se que os proveitos operacionais sofreram um decréscimo

de 6,13%, o correspondente a 1,68 milhões de euros, em resultado da diminuição da venda e prestações

de serviços {venda de água, eletriddade, transportes públicos...) e da diminuição de 1,07 milhões de

euros, de transferências e subsídios obtidos; os custos operacionais diminuíram cerca de 5/41% o

equivalente a -1/36 milhões de euros; o resultado extraordinário é negativo, sendo positivos os

resultados financeiros no valor de 1.452.224,17 , os resultados operacionais com um decréscimo de -

315.024,41  e o resultado liquido com um aumento de 62,76% contribuíram para que a proposta de
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aplicação de resultado líquido do exercício de 2011 registe o valor de 2.456.493,89 , dos quais

122.824/69  para reservas legais e 2.333.669,20  para reforço do património.

Quanto aos recursos humanos da autarquia/ a gestão foi de rigor e contenção. A despesa com

pessoal traduziu-se num decréscimo de 139.776,09 , exatamente 2,01% relativamente ao ano de 2010.

O decréscimo registado deveu-se à redução das remunerações totais ilíquidas impostas pela LEO para
2011 e também à diminuição do número de trabalhadores municipais, relativamente ao ano anterior. O

número global de trabalhadores no final do ano é de 371, o mais baixo dos últimos 17 anos (em 1996

havia 383 trabalhadores) e/ se a este número subtrairmos o executivo municipal e as 2 prestações de
serviços, ainda registadas em 2011, esse número baixa para 365 trabalhadores.

Ao nível do absentismo regista-se um decréscimo na taxa, passando de 9,1% em 2010 para

7/53% em 2011, ou seja, uma redução de 1509 dias de trabalho. De um total de 7031 faltas, 5523 são

por doença/ dos quais 14 trabalhadores têm 3368 dias de falta por doença prolongada, o que representa

cerca de 47,90% do total das faltas dos trabalhadores do município. O maior fator de agravamento da

taxa de absentísmo resulta da morosidade na marcação de Juntas médicas (ADSE e CGA) que, após

soficitadas, demoram cerca de 4 a 5 meses, situação que se agravou em 2011 e que degrada imenso o

sistema da administração. Note-se que a taxa de absentismo dos restantes trabalhadores é de 3/8%, um
valor aceitável.

Os trabalhadores do município têm, de um modo geral, demonstrado elevado empenho e

sentido de responsabilidade, apesar dos sacrifícios que lhes estão a ser impostos em termos de cortes

salariais para cumprimentos dos acordos de ajustamento na despesa pública exigidos pela TROIKA,

cumprindo com os objetivos de organização interna, de relacionamento com os cidadãos, de iniciativa

no plano da modernização administrativa e da sustentabilidade global da atividade do município,

garantindo regularidade e legalidade na ação, conforme relatório de auditoria e certificação legal de

contas pelo que/ em nome da Câmara Municipal, quero deixar a todos o necessário agradecimento, em

particular às chefias que têm compreendido as orientações do Executivo Municipal e as têm transmitido
corretamente aos vários setores.

Também uma nota de reconhecimento aos prestadores de serviços e fornecedores de bens, às

empresas e às Instituições com as quais o município mais se relaciona, assim como aos outros níveis de

administração política como seja a Administração Central e em particular às Juntas de Freguesia que

connosco colaboraram para podermos alcançar resultados positivos, apesar da crise financeira,

económica e social e da grave situação das contas públicas, o que nos permite com a satisfação do dever

cLimprido/ encerrar a atividade do ano de 2011 com resultados positivos nas contas, na redução da
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dívida global/ com importantes investimentos em execução e com regularidade administrativa e

financeira/ cumprindo com os normativos legais. Em síntese/ com uma imagem global positiva que

perante os cidadãos e o país, dignifica a Instituição e o poder focal democrático.

Em síntese/ a Prestação de Contas evidencia uma boa taxa de execução, resultado da adequada

previsão e bom planeamento das atividades. Os saldos,

corrente/ orçamental e efetivo são positivos, o resultado líquido do exercício é positivo e subiu

relativamente ao exercício anterior.

A despesa corrente foi inferior à prevista e inferior à do ano anterior. O endividamento

municipal continua a descer e tem o valor mais baixo dos últimos 15 anos/ o que contrasta com a

situação em geral do país. A situação patrimonial do município continua a evoluir positivamente. Os

recursos humanos diminuíram e registou-se uma ligeira melhoria na taxa de absentismo. Os

prestadores de serviços e fornecedores mantiveram com o município uma relação estável e positiva.

De realçar o bom relacionamento institucional com todas as Juntas de Freguesias.

Pelo exposto, considerando que os documentos de prestação de contas e a proposta de

aplicação do resultado líquido do exercício estão corretamente elaborados e fundamentados, que a

legalidade foi cumprida ao longo do exercício e que o resultado global é positivo, proponho a sua

aprovação, bem como a sua submissão, para apreciação e aprovação, da Assembleia Municipal.

Após a apresentação, o Sr. Presidente, colocou o assunto à votação, tendo o Sr. Vice

Presidente, Rui Caseiro/ apresentado a seguinte Declaração de Voto:

"Os documentos de prestação de contas referentes ao ano de 2011 demonstram, claramente, a

boa gestão e a preocupação com o equilíbrio das contas municipais, como aliás tem sido prática nos

últimos 14 anos/ pelo executivo liderado pelo atual Presidente/ Eng.° Jorge Nunes.

Registou-se em 2011 um aumento dos fundos próprios e um decréscimo do passivo total.

Da análise da execução orçamental quero realçar dois factos: ao nível da execução de receitas

cobradas em relação à receita prevista, um grau de execução de 83,73%, valor este superior ao

registado no ano de 2010 (83/2%), que constituiu neste ano o 20.° melhor desempenho a nível dos 308

municípios do país. Também ao nível das despesas de pessoal o peso desta rubrica no total de despesas,

apresenta valores em % muito inferiores (21,4%) à média nacional verificada em 2010 (31/1%).

Não obstante a crise em que se vive/ associada à diminuição das transferências do Estado, o

conjunto de obras executadas e iniciadas no ano 2011 são prova de uma gestão rigorosa e equilibrada e

demonstram uma permanente vontade de criar melhores condições de vida para os brigantinos,
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apostando na requalifícação urbana e também na qualidade de sen/iços prestados aos cidadãos/ seja a
nível dos serviços administrativos, municipais, sociais, da cultura e da área económica.

Voto favoravelmente os documentos de prestações de contas bem como a proposta de
aplicação do resultado líquido de exercício."

Após análise e discussão, foi deliberado, com quatro votos a favor dos Srs., Presidente e

Vereadores, Rui Caseiro, Fátima Fernandes e Hernâni Dias/ duas abstenções dos Srs. Vereadores, Jorge

Gomes e Leonel Afonso e um voto contra do Sr. Vereador, Humberto Rocha, aprovar o Documento de
Prestação de Contas relativo ao ano de exercício de 2011.

Mais foi deliberado, com quatro votos a favor, dos Srs., Presidente e Vereadores, Rui Caseiro,

Fátima Fernandes e Hernâni Dias e três abstenções dos Srs. Vereadores, Jorge Gomes, Leonel Afonso e

Humberto Rocha/ aprovar a proposta da Aplicação do Resultado Liquido do Exercício

Nos termos da alínea e) do n.° 2 do artigo 64.° e do previsto na alínea a) do n0 6, do artigo 64.°,

para efeitos do estabelecido na alínea c) do n.° 2 do artigo 53.°, da Lei n.° 169/99, de 18 de Setembro/

alterada pela Lei n.° 5-A/2002/ de 11 de Janeiro e nos termos do ponto 2.7.3.1. do POCAL, aprovado
pelo Decreto-Lei n.e 54-A/99/ de 22 de Fevereiro, com as respectivas alterações, submetem-se, para
apreciação e votação da Assembleia Municipal, os Documentos de Prestação de Contas e a proposta da

Apficaçâo do Resultado Liquido do Exercício de 2011, respetivamente."

Para constar passo a presente certidão que assino e vai ser autenticada com o selo branco em

uso neste Município.

Bragança e Paços do Município/ 12 de abril de 2012.

a)Maria Mavilde Gonçalves Xavier"

II - ANEXOS: Anexo l - DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS e Anexo II - ERRATA

/ / 4"

APÔS ANALISE E DISCUSSÃO FOI A MESMA PROPOSTA SUBMETIDA A VOTAÇÃO, TENDO SIDO

APROVADA, POR MAIORIA QUALIFICADA, COM ZERO VOTOS CONTRA, VINTE E TRÊS ABSTENÇÕES E
A

CINQUENTA E TRÊS VOTOS A FAVOR, ESTANDO MOMENTANEAMENTE SETENTA E SEIS MEMBROS

PRESENTES.

Fizeram declaração de voto os seguintes membros: Rui Correia; António de Almeida; LUÍS Vale;
Luís Pires e Amândio Gomes.
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PONTO 4.3 - Tomada de conhecimento e discussão da proposta da Câmara Municipal de
1 r

Bragança - AUDITORIA EXTERNA ÁS CONTAS DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA -
r f f_

RELATÓRIO DE ANÁLISE ECONÔMICO-FINANCEIRO, REPORTADO A 31 DE DEZEMBRO
^sf-

DE 2011 E CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS;
Seguidamente se transcreve a proposta da Câmara Municipal e previamente distribuída pêlos

membros

^

"l - CERTIDÃO

MARIA MAVILDE GONÇALVES XAVIER, Licenciada em Economia e Diretora do Departamento

Administrativo e Financeiro do Município de Bragança:

Certifica que na Ata da Reunião Ordinária desta Câmara Municipal, realizada no dia onze de abril

do ano de dois mil e doze, aprovada em minuta, e com a presença dos Srs., Presidente, António Jorge

Nunes, e Vereadores, Jorge Manuel Nogueira Gomes/ Rui Afonso Cepeda Caseiro, Humberto Francisco

da Rocha, Maria de Fátima Gomes Fernandes, José Leonel Branco Afonso e Hernâni Dinis Venâncio Dias

se encontra uma deliberação do seguinte teor;

"AUDITORIA EXTERNA ÀS CONTAS DO MUNICÍPIO DE BRAGANÇA - RELATÓRIO DE ANÁLISE

ECONÓMICO-FINANCEIRO, REPORTADO A 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E CERTIFICAÇÃO LEGAL DE

CONTAS

Pelo Sr. Presidente, foi presente o Relatório de Análise Económica - Financeira e Certificação

Legal de Contas do ano de 2011, previamente distribuídos pêlos Srs. Vereadores, ficando um exemplar

arquivado em Pasta Anexa ao Livro de Atas e cujo teor se dão por integralmente reproduzidos para

todos os efeitos legais, elaborados pela empresa de auditoria externa, Fátima Pereira & Carlos Duarte/

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, em cumprimento do estabelecido do n.° 2 do artigo 47.° e da

alínea d) do n.° 3 do artigo 48.°, da Lei n.° 2/2007, de 15 de janeiro.

O Executivo Municipal tornou conhecimento, e em cumprimento do disposto do n.° 2 do artigo

47.° e alínea d) do n.° 3 do artigo 48.°, do referido Diploma/ remete os documentos à Assembleia

Municipal."

Para constar passo a presente certidão que assino e vai ser autenticada com o selo branco em

uso neste Município.

Bragança e Paços do Município, 12 de abril de 2012.

a)Maria Mavilde Gonçalves Xavier"

II - ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA (dezembro 2011» e CERTIFICAÇÃO LEGAL DE CONTAS
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Exmos. Senhores

Em cumprimento do disposto na alínea d) do n." 3 do art.° 4S.C da Lei n.° 2/2007,
de 15 de .Ïanelro, procedemos à análise económlco-flnancetra da Câmara Municipal de
Bragança, com referência a 31 de Dezembro de 2011.

l. Introdução

Para efeitos da análise da situação e evoluçSo patrimonial (análise financeira ou de

Balanço) e da «voluçSo dos Resultados (análise económica ou de Resultados)
comparamos os dados reportados a 31 de Dezembro de 2011 com os reportados a 31 de
Dezembro de 2010.

A análise que se segue foi preparada com base nas Demonstrações Financeiras
apresentadas pelo Municfpio elaboradas a partir dos elementos contabttfstícos
analisados.

Sociedade ÁE. ÍtrvisoftiAV di Rcpifl.Hu n' J (i 1, il \. W R..C>mp<iAkBn;,n,*i30é,2'i/205 (Ed* 3/25
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2. Análise da Situa çSo

2.1. Análise Patrimonial

Comparativamente a Dezembro de 2010, a estrutura patrimonja! do Município é a
seguinte;

EvolucSo da Estrutura do Balanço

Rubricas 31J2.H 31.12.10 yajjaçâpAbs. %

Activo Total 1B9.513.7a3 1S9.244.093 269.689 ov.
Passivo T7.033.397 79.420.651 -2.3e7.Z54 -3%|

Fundos Pr o pr toa 122.4B0.386l 115,823.443 2.656.&431 2%

r

Estrutura do Ba lanço
y »Ü »iauMd.an

-nau

isajwJxn -| lïrith

3Bt/.100,000.000

MjCWACO?

^O Á 1

^
^ 7-MMBO.DOB

Attho Fuwhanwrioi Farfn
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2.1.1. Análise da evolução do Atfvo

O Atlvo apresenta a seguinte evolução, comparativamente a Dezembrc de 2010:

Estrutura do Activo
300.MO-OM

munamõ

lUUUt.OOO

natuu»fl

iiD.m.flofl
laaBnuiw

.uwojmi

BQuOOdOOO

.«unn.noo

3fl,oacutoo -f jy- ^-' '*. ^c z .Bp-»B -i
IftuUtU^ üâatndA Ohm. na* Outra ^^rthih^içtB n»il^.m Htnh-ntutc-f tfcriWnt) DmdBnn »4UT*» krfhm &h4tv

.___ l , Ut-mn 0^
llhi^O >!*£uu.'.L.-5i!K J.' '.>u'lu v vsiïon 1*11- I.TIUH
I Dtí^ll yuman «am 1TS.U1 B Utí.tSS l^TUU m.m

h*ik»i

i. O Aüvo Liquido registou uma variação positiva de aproximadamente, 269 m  que
em termos percentuais representa 0,14%.

A rubrica de Imobilizado, que representa 97% do Total do Atíva Liquido em +

31.12.11, registou uma diminuição de 295 m .

iii. A rubrica de Clientes, contribuintes e utentes com um saldo de 475 m , regista
um aumento, de 58 m , representativo de 14%.

. A rubrica de OLrtros Devedores representa, em 31,12.11, 2% do Totat do Atlvo, eív.

regfstou, face a esta data, um aumento de 1.029 m , cerca de 51%.

O total dos Depósitos Bancários e Caixa aumentaram, cerca de 158 m , Isto év

10%, e representam 1% do Ativo Uquldo.

vi. Os Acréscimos e Diferimentos Ativos registam uma diminuIçSo de 787 m , cerca
de -46%,

SDcicdadt ac. RïïitOftiAv*daRtpuUiun' KSI.I/LDL' R. CunpD Alctn. n . 1306, V uS05 (Ed.* 5/25
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2.1.2. Análise da evolução dos Fundos Próprios e do Passivo

2.1.2.1 - Os Fundos Próprios apresentam a seguinte decomposição e evoluçëo face a
31/12/2010;

inofloajx» i *^

Estrutura dos Fundos PrópriosBO.OOO.Kü

WJWK.W»
"TOLOOO.OOO
tO-DOOLÍIUU

5tUKKUBO -\
4.

40JÍOO.OOO

M-DOOUOOO ^
ituxxum -j im^lajaaojaoo .T. ^F

^o ^
Mrimria ^Ht|nnu""í *.U»ril Oüt.Mïtwtí tBttitl koTn-lmto. lto.U»Ala

&Bl?A ...j on-u

-1.Dn-U au mu tMtvta U.ltSÏU U.7BUH 1MUBka-~Í ÜU-U::.'.:! :.:;:i.^^U-Iii""T;S;::Un-H liaOUN 1JTUU

MMm

Os Fundos Próprios registam um aumento de 2,6 M , que resulta:

(a) da aumento da resultado líquido do penedo em 947 m / face ao alcançado em
31.12.10;

(b) de regularizações efetuadas na rubrica de Património, no montante total de 1,6 M .
(c) de Doações efetuadas B favor Munidplo, no montante total de 171 m .

Socíedide da RtvftOfttAv" li* RtDDbIica n-' Ji5). li L Df R.CtqfB,UctTtiB.'1306,2'.i/20i [ESd.* 6/25
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2.1.2.2. - Comparativamente a Dezembro de 2010, D a apresenta a seguinte
evolução:

tíuan.oüD Estrutura do Passivo
"-t

SOuOOOuOOô

tíunoojmo J

SoscüJomf t'fci

l M.oaiocn
i

-y-^-f^>
IdMOjHl

^ Bï ^Fl.M- fcl ^
r1^' _/ f

Ji
o

F^MU^W fm ff ItWP Atfm fmiiau Ou* .tB^^hiil
- lnuUbrt BUBn inw^ulo &T**T**

. D*-wu

DU-lflI ÏÜ4JS4* T Í.SUJaÏtvi~i umn 1U.TU ÏAH i*mn ICTtW tOnJBt P«H

^r4 iwis..!.íwï~t^«3.^"T. c < .m .io [^yam M-n .B;

»ukiku

l. O Passivo Total regista um decréscimo de aproximadamente 3,01% face a 31 de
l

Dezembro de 2010, representando à data de 31.12.11, 39% do Total de Balanço.

if. A rubrica de "Fornecedores de Imobilizado" registou um decréscimo de 19%, Isto
é, aproximadamente 339 m , representando, em 31 de Dezembro de 2011, 2%
do Total do Passivo (2% igualmente em 31.12,101;

iii. A rubrica de Fornecedores tem um peso de 3% sobre o Passivo Total e diminuiu
cerca 187 m , representativos de -7%, face a 31.12.10.

A rubrica de empréstimos obtidos registou um decréscimo de 1,08 M , cerca de -*.
IV.

12%. No exercício de 2011 representa 11% no total do Passivo, um ponto
percentual a menos que em 31 de Dezembro de 2010,

v. As Provisões registaram uma diminuição de 575 m  no período em análise (-
6%). No entanto, o seu peso no final do exercfdo de 2011 manteve em 12% do
Total de Passivo,

SKÍfá?de iti.^cvJ^pfiL»Av'diRci>i)bUun'lti51,i/LDC R.CunpoAlcire,n*13U6,2'tí2ÜS (6d . 7/25
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VI. O aumento registado em Outros Credores foi de 33 m£, cerca de 2%. Esta
rubrica mantém em 31.12.11, tai como em 3Ï-.12.1D, um peso de 2% no total do
Passivo e engloba os saldos de "Cauções de Clientes".

vii, A rubrica de "Aa-éscimos e diferimentos passivos" regista uma diminuição de 185
mc, em consequência da regularização dos Aa-ésamo dfi Custos realizados em
2010, no montante de 306 m , compensada parcialmente pelo aumento dos
Subsídios para Investimento, no valor de 120 m . O 5eu peso no Total do Passivo
é, à data de 31.12.11, de 70% contra os 68% que ocupava em 31 de Dezembro
de 2010.
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2.2. - Análise económico-financeira

2.2.1. - Analise Económica

A demonstração dos resultados em 31 de Dezembro de 2011, comparativamente com a do
período homólogo de 2010, evoluiu do modo seguinte:

A. Evolução dos Proveitos Operacionais

Proveitos Operacionais

iB.aoojDoo
1E.(UO«B -|
u.ooo.ooo -|
nooo.aoo ^
loxnojooo

iP^-^V-^.i.ooo.ooo
uno .a»

/'ín^34.0CKUW ^Ht» anu
i.ooojooo /.

o -f
Vtnjiti tmpoitoii ftWtítBt Tnrdfcrtntfai Dtítroahov
hiEOíhi TUHI suplmrtntim .lAiMkB Opmdnmh
St ahtíAa

. 3010 SSSIMÏ S.BtUil u.w K.U73t^75 n.na
3CTt a.iMAO UULCSt SS.W is.itun,» tí.U<i .uu

'»u

i. Comparativamente ao exerddo anterior, os Proveitos Operacionais, registam
uma diminuição de 6%, o que em termos absolutos corresponde a 1,6 M .

O referido acréscimo resulta dos decréscimos registadas em Vendas e Prestações
de Serviços (332 m l, Impostos e Taxas (344 m ) e Transferências e Subsídios
Obtidos (l.071 m );

SoticdtdcdeRcvjioTEiAv" St RiputlKni' 165]. i/LDl' R.CiTTyoiUtpt,n.*)306,I*t/ZOS (Ed* 9/25
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B, Evolução de Custos

Os custos operacionais registam face ao período homólogo do ano anterior a seguinte
evolução;

Custos Operacionais

r:1UUUUO

lO.UXUX»

lï«
UüO.OOO

6JXXU300 ï

4JMO.OOO ^^ tA . ïl: tffe
IJBWiDW l

z ^o
CMVHC BE CU(«t/ AmortÍBçBn tnnliAu Tmdawbt tHrtC.optrït

Fnnnl umrnhtícaftt * ano
tprttttnctttl

r, WHAUfl i.in.w I.S1U1] H1T.U1 <^3>JU UlLl» 1AB.W] ÍU.116
ani ÍÍM.WM IBMS.Ilt EABt.Ut S.U1.US nau ijas.a fl.MC

i. Os Custas Operacionais dlminufram 5,4% (1,36 M ), face a 31.12.10.

ti. O CMVMC decresceu 3%, cerca de 38 m , O seu peso face ao Total dos Custos
Operacionais em 31.12,10 é de 5%.

iii. Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) registaram um aumento de 6%, que
se traduziu, em termos absolutos num acréscimo de 548 m . Em 3i.l2.11 o seu
peso é de 42% na estrutura dos Custos Operacionais, face a 38% em 31.12.10.

IV. A rubrica de «Transferências e subsídios correntes concedidos e prestações
sociais» diminuiu, face ao período homólogo, cerca de 173 m  (-14%).

Os Custos com Pessoal registaram uma diminuição de 6%, cerca de 410 m , facev.

a Dezembro de 2010 e representam 27% do total dos Custos Operacionais.

Vi. As Amortizações do Exercido revelam um acréscimo de 363 m , cerca de 8%, e
representam, em 31.12.11, 22% do total dos Custos Operacionais.
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C. EvoluçSo dos Resultados

A evolução dos resultados no período em causa foj a seguinte:

-1

Resultados

f r^ï HS6AMf^ A^U- tí" :± «V**"*-

RttUfluWo ÏSOS.ÍW
-tÏl.123

^t-M T.-..*
IM1A

fttiExtnotdlniriot

.1.331.963 MIO

sassws"K1^51^34
Ru, flfunulro»

r 1HW W^N >w*t"; l.ns-asa
; í

Btt. Opta bom Is 1.1WS.W
^

O Resultado Operacional registou face a 31.12.10 um decréscimo de cerca de 315 m  por
força do decréscimo de 1,68 M  registado nos Proveitos Operacionais, apesar de uma
diminuição de 1,36 M  dos Custo Operacionais.

O Resultado Financeiro registou um acréscimo de cerca de 811 m , consequência da
dlmlnulçSo de 71% ocorrido nos Custas Financeiros.

O Resultado Extraordinário apresenta-se negativo em 871 m . No entanto, registou uma
melhoria em 450 m , face ao penado homólogo de 2010.

Comparativamente a Dezembro de 2010, o Resultado Lfqutdo regista um aumento de
cerca de 947 m .

f
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2.2.2. - Análise Financeira

Ra cio s Formula de Calculo D82.11 Dei-10

DUquidez geral Activo Circulante / ftisslvo Circulanle 11% 10%!
[Acth/o Circulsnle-Bdstências) / Passivon Liqutíe; roduzida 10% WitCirculante
(Deposhos em Inst Rnanc eiras 4 Catxa}/fassh'o

D Liquidez imediata 3% av.Circulante
&i<*/>damento Rassiuo/Activo 39% 40%

C) EsWtwa de endhUamentoPassivo Circulante / Fïsslvo 77% 75%
Autonorriafinancefra Fundos ftúprios /Activo 61% 6D%
Cobertura de hubffizado (Fundos Próprios + Kvkjas a lerceiros de M-P) / 6B% 67%
pebs Capitais Permanentes hnbllizado Liquido

n Liquidez gerai AcUvo ürculante / fasswo Orcuiante 110% 80%
(Acth/D Ctrculanie-&;lsl6nclas} / fasshfo

n Uquidez reduz tía 102% 84"AQrcutente

(DBposKos em hst Rnanceiras + C^xs) / Fïsslvon Uquktez imediata 28%| 22%]
Qrculante

n Estrutura de andividamento PasefvD Circulante f Rasshro 6% 8%

(*) - Passivo Circulante Incluindo rubrics de Provettôs Diferidos (Subsídios para tnvesümenta)
í**} - Passivo Circulante excluindo rubrica de Proveito5 Diferidos (Subsídios para Investimento.)

Se no Passivo Circulante forem tnduÍdos os Provettos Diferidos (subsídios ao
investimento), os rádos de liquidez geral c liquidez reduïida revelam que o Ativo
Circulante é insuficiente para financiar o Passivo Circulante, condusgo que se observa
igualmente em 2010.
Caso contrário, estes ráclos revelam um cenário oposto, isto é, o Ativo Circulante financia
integralmente o Passivo Circulante.

Da análise do rédo de liquidez Imediata condul-se que o grau de cobertura da Passivo

Circulante pelas Disponibilidades, nos dois períodos em comparação, se revela negativo a
que justifica a necessidade de recurso ao endividamento.

Sociedade de RïvimmA/ at Rcpubliu ir 1651, t; LDf R CTpoAltjpt,n.'1306,3lró05 [Ed.* ] 2/15
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Do rádo de Endividamento e Autonomia Financeira condui-se que o Total do Ativo é
financiado em cerca de 39% por capitais alheios, quando no período homólogo de 2010
era financiado em 40°A,

NSo considerando no Passivo Circulante a rubrica de Proveitos Diferidos (Subsídios ao
Investimento), conduimos que no que se refere à Estrutura de endividamento, è data
de 31.12,11, apenas 10% do Passivo é de curto prazo,

O rádo de Cobertura de Imobilizado pêlos Capftale Permanentes revela que os
Capiteis Permanentes são insuficientes para finBnciar o Imobltlzado líquido (este indicador
deveria ser Igual ou superior 3 100%), o que significa que o Ativo Permanente está a ser
financiado pelo Passivo Corrente, provocando um desequilíbrio do Fundo de Manejo,

t

Sodeflidc flc RtuniïuAï* mHtputíiun-1651, t/LDf R.C>mpoAIcpt,n-130(,2't/20Í [Ed. 13/25
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2.3 - Análise à Execução Orçamental

Em 31 de DÊZembro, a grau de execução orçamental era o seguinte;

Exscuçao da Despesa EnecuçSc da Receita liquida ExBcuçEo da Receita bruta
Euro % Euro % EU %

Carfenle 20.85G.151 91,19% £3.640,372 102,68% 23.712,727 102,99%
Caphal 10.927.320 71,75% 7.S23.035 51,69% 7.S23.03S 5i,as%
Outras 458.148 4H,24BA 4SB,14B 4H,S4%

Tolal 31.883.471 83,44% 31.921.5S5 83,54% 31.993.910 83,73%

^
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O grau de execução da Receita Bruta é superior ao da execuçSo da Despesa, cumprinda-
se o princípio do equllfbrio orçamental - a Despess Corrente foi coberta pela Receita
Corrente.

ï

Sodcdufc tít RiïViioTtíAy'di Rtputíica n* 1651, tf L Dl* R.CunpoAktft,n.']306.2'iaDi (Ed.' 31/25
intcriu miOROC<tiboji'1i4<4MViliNoy«i>cGu< Bolinicoi.tiSfrm Porte
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2.3.1 - Controlo Orçamental da Receita

Do quadro abaixo condui-se que, em 31.12,11, a execução da Receita Bruta apresenta
um desvio negativo de 6,216 MC, consequência do nível de execução da Receita de Capital
que foi apenas de 52%.

Execução EwcugÏoPrevisão Execução R L Desvio % Execução RS Desvio K

Correnie 23.023,500 23.640.372 616.872 103,66% E3.712.727 6B9.227 102.S9-K,
Capital 15.076.200 7.B23.035 7.253.165 51.89% 7.823.035 -7.253.1 G5 51,89%
Outrea 110.600 458,1i>8 347.548 '(14,24% 456. H8 347.548 414,24-K,

*.

Total 3G.2ia,3{m,W 31.B21.S55.17 6,288.744,83 83,Sfl% 31.583.909,62 6.216.380,36 S3,73%
J.

l

A representação gráfica do5 desvios apurados é a seguinte:
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Sockdute de. RtyiurcsAï'diRt)nfe)iuh*]651,t/I.Di' R.CuBpoA)tpt.,B.'1iOe,yt/20i (Ed- 15/25
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Detalhariam ente, por rubrica de Receita, é possível analisar os graus de realização e os
respectivos níveis de desvio face ao orçamentado:

ünlçmçto Pr>v)«*n Ercuçio R L n*tïia Eïïou^ in % EXicuïlBjl B Dnvla EïaBUfla ti,]

bnpflnlon ifrtclD* ^Asssao.a: ^AÏS.SK.Bi wsasfsj W/l V. <4»J35,S2 ^.CS.M mfw,
bnpottoa n(ït»c(Qt ssusmfa MSJÏW MUEfl.M idAStt BO.ÍTS.DB -Mnmjw MflSt
Ttjdi, muna .oulr»i pwnïteíteï WïW»M VSSSZSftÍ -BB.BÏpB S3,<8-4 WÍTJ.Ï -8-1722,84 S3.6TO,
n uri minto s deprDpftedade UO.<1»,W Í.'63.'C4^B 438.72*^» SS,Mt. 2.ti3t?<^S W TM.» cs.im
Tmïarpítflciu Conwiln VW.MfO V47t»mjaa 2ESÏÏO,tU vz/w. ttí7ï,TOOJ33 I65-5TOW tn.soy.
Vtnda da b»na d . nvlça j S117SOCPO 64W.WW «ISKAS OMÍ* SAtsasBse W»9» 1Ü,70*
Out/at w:*N u co TTBnltra ÍSSECf» WOTOS1 SiiSMSI ílfW- MOTO^l w.wcai M\WV,

Tfrtifdi nciltïï c&mpttt 33.0S3.SCO,00 ti,t<0.iTl,<t HS,t?l,4t .Ï.tB» ia.TR.Tit.l1 E».tt>,t1 WÍ,S»%

Vcfldaa debeisdelnVKikritffUï lM3.IW,(K> ÍW2CS.77 .iWVH/3 1Í.40H  263,77 -iw.aaa^a .E^O*
TnrïlaAiçíu dfr Capim VCMSWOfC Ï39l70^2 -a.on<M,6G i5<n. 7S»\TVl -esinta/ee BS^Dt
Aci woï Rnancdni t <v» OflO
PtíïEwo» Fírunçelrt»* wm 0.00 -ww 0.001. CM -wx n/xnt
OtlíuR«c»'Ud«CapilBÍ MAODJtO WSSJftt -t0.7^Ï.Ï B.MK ÏUBÏJM -1B.7<I,Ï vyr

Tolil d* HCtlt»* mpllll 16 .n 11, ioo .co 7,133.03 4,M 7.1Sâ,WS,C7 B1,t9» 7.tïa.D3ija -T.Í63.1E6.07 ii.as-t

R^ïütiçfit* ffrtalicta nofpap N.WfiÜ 4M.K7,TB <ÏUW,7B CM.BOt 4SB.'M7?B <EUX7.7B .E3<wnt
Srido dafleréntíá viltfioí 71.500,00 c,w .fssoafla tlfSV. OflO -TSWfS «fW.

Talai da nulf nctlltt 1W,»»»,<)(] 4(B.Mï,?l Hï.ttï.TI <H,24% <tl.HÏ,Ït K7.Í4T.T* <H.3«

T tini aa.aSi.MpjdC 31.»aUM,1T -e.a«».7<4,«3 H,54», Sl.tl a .ï O B ,«2 -t.aie.iic,»» .a,7»-»t|

As Receitas Correntes, excepto a rubrica de Impostos Indirectos, registam níveis de
execução próximos ou mesmo superiores aos previstos.

Ao nível das receitas de Capital regists-se uma reduzida percentagem de execuçSo nas
rubricas de Vendas de bens de Investimento e uma menos elevada nas Transferências de
Capital que, face ao peso que ocupam no total das receitas áe Capital, justificam o menor
grau de execução apurado no fínal do ano em análise.

.r

Sotítdróc de HtvuoccsAv" dtRcputíiu 1^1651, t/LDl* K CaiipoAkErc.(>-'1306,2'iQOS (Ed.* 16/25
fnicriu m OKOCiob n n' 154<430 VSt Mnn ik Cnil Bcümfai).4150-17< parta
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A representação gráfica é a seguinte:
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Rádos de Estrutura (Receita Liquida):

j Ridos da Estrutura das Racettas Próprias Dai-11 Dez-10

Impostos Munldpaie / Tola) de ReceNas 17% 16%
Venda ds bens de Investimento / Total de Receitas 1% 4%

Total das Hftcellas Próprias/Tola) de RBceBas 43% 42%
Total das Traiwferénctas/Tolfll das Receitas 57% &6%
Passhros Financeiros / Tonai das Heceiias 0% 2%

Sodedidc de RivjimuAv* da RtpuUk.» n* 1É5I, f! L Dl- B.CTpnAletTc,n'13B6,yt/20I (Ed.> 1705
iiucriuT OROC tobor' 1M4430 VDa Nova tíc Gna BoUnicol-.OiO.mpono
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2.3.2 - Controlo Orçamental da Despesa

O Grau de execução orçamental da Despesa fo) de 83,44%, tendo-se apurado um desvio
de 6,326 M .

O nível da execução verificada nas Despesas de Capita) foi de 72% enquanto o grau de
execuçSo das Despesas Correntes foi de 91%, tal como se conclui do quadro seguinte:

Previsão Execução Desvio Execução *A

Correnle 22,880,300 20.956,151 2.024.149 91,1?%
Capllsf 15.230,000 10.927.320 -4.302.680 71,75%

Total 3B.210.3aD.OO 31.BB3.471>27 -0,326.828,73 fl3,fl4%

A execução orçamental da Despesa e correspondentes desvios é evidenciads do modo
seguinte;

i
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Por rubrica de Despesa, o grau de execução orçamental e correspondentes desvios foi o
seguinte:

F re vis Ea ExscuçBo Desvio Execução %

Despesas com o pe&soal 6.863.110 6.B22.3M -40.726 99.41%
Aquisições de bens e serviços K.271,340 12.372.25B -1,B99.082 86,69%ra

Juros e outros encargos 29S.OOO 2&8.5E9 -3.471 98,81 %>
Transferências correntes 1.095.650 1.038.726 -56,924 94,BO%
Ouiras despesas correntes 45B.200 434.255 ^3.915 ,34,77%
Total Despesas Correntes 22.980.300,00 20.956,150,88 -2.024.1 tó.02 SI.ISït,

Aquisiç6es de bens de capilel 11.fi53.900 7.532,064 -4,121.836 64,63%
Tfansferénclas de Capttal 11.6&3.900 1,875.273 -9.778.627 16,09%
AH vos Financeiros 11.653.&OD .430.00D .11.2S3.900 3,69%
Passivos Financeiros 11.653.900 1.089.984 10&63.916 9,35V.

Tolat Despesas da CnpIlBl j W.BtS. 600,00 10.927.320,38 -3S.6SS.27B.71 23,44%

O grau de execução ficou abaixo dos valores orçamentados, sobretudo nas rubricas de

«Aquisição de bens de capital» e -«Transferências de Capital» apresentando, no entanto,
percentagens de execuçSo orçamental mais elevadas nas rubricas de «Despesas com
Pessoal», «Aquisições de bens e serviços» e -«Transferêndas Correntes».

Grafícamente a evolução registada foi a seguinte:
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A execuçgo orçamenta) da Despesa por departamento apresenta a seguinte representação
gráfica:

.^nhla14.000.000

ENKU(JÜji.ooo.aüo -\

.Ouvi»r10.000.00D
.^-

8.000,000 -i k Í......_..,-. ^
f

twowx 1
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/

4.000.000 -i

2.000 SOO 1 p/
.J.

<r 1^ ^f
ü -i 1
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^

-4.000.000 ^-^ *

Adminïstratio ttipA&n Binlt D<p<*e0<nie OcpriaSarricoi Otpirttmmhi
AUttfquit» GtítïaflnanttlFï Urbanismo Munktfns sotíD-rytuni

Foi, sobretudo, na Divisão de Obras e Urbanismo que o grau de execuçSo orçamental da
Despesa ficou aquém do previsto, Ao nível das Despesas de Capital, o grau de execuçSo
foi de 59%, tendo sido realizadas despesas no montante de 5,08 M  contra os 8,55 M 
orçamentados. As Despesas correntes nesta DivlsSo registaram uma execüçSo de 95%
apresentando um desvio de cerca de 144 m .

A AdministraçSo Autárquica e o Departamento de Serviços Munfdpafs, que registaram
desvios negativos de cerca de 997 m  e 1,43 M , revelam graus de execução orçamentais
para as Despesas Correntes, de 92% e 87% e pare as Despesas de Capitais, de 92% e
57%, respectivamente.

Stidcátih: de RevimrMAV dl Reputdict r' Itól , t; l- Dl" R Cui^)(iA}Etn.,n.*i3oe.yiaos (E(L* sons
h»criuraÜROCtol><in*lS4 Boilnico). <I50.n< Perlo443QVi]tNnndcGail
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O quadro seguinte revela, de forma detalhada, por departamento e por rubrica "de
Despesa, o grau de execução orçamental registado no final do exercfclo de 2011.

Previsão Execução Desvio ExwuçSo %

AdmlnlEtnçBo Autárquica
AsEsmbisla .tíí^fcjoa/

Despesas com Pessoal '15.120 45.037 -83 99,82%
Aquisição de bens e

serriços 11.280 II.H? -133 9S,S3%
CÊmera Mtinwíoat

Despesas com Pessoal 1,051,1 GO 1.027.121 -24.039 97,71%
Aquisição de bens e

serviços 3.885.065 3.467-433 -417.632 89,25%
Transferências correnles 86S.G50 B23.0B3 -43.5S7 34,97%
Oulras despesas correntBe 15B.200 434.255 -23.945 94,77%
Aquisição de bens de

Capha) 2.156.400 1.&48.E98 -307.702 B5,73%
Transferências de Capllal 2.051,000 1.B74.E73 -176.727 81,38%

Oosracôes_ftngnpeír^
Juros B OLrtios gncarçoa 282.000 268.529 -3.471 98,81%
Ativois FinanceíroB 430.0DO 430.000 o f 00,00%

1

Passivos Fjnanc eiras 1.090.100 1 .DB9.984 .116 99,99%

Dep Adm Gera) e Gttatio Financeira
Dh'is ao A ctminísftaliva

Despesas com Pessoal 509.380 507.esa -1.682 99,67%
Aqulsiç&o de bens e

serviços 17.01 D 1 <1.499 -2.511 85,24%
Aquisição de bens de

Capttsl 1.000 335 -6Ê5 33,47'}(>
DivisSo Flnanceirs

Deepeaae com Pessoa) 458.030 456.137 -1.893 99,59%
Aquisição de bens e

serviços 26.100 20.399 -5.701 78,1 e%
AquisfçSo de bens de

CapHat 2.600 418 -2.182 16,OB%
DÍvjsSo tnfoimátiça e Sistemas

Despesas com Pessoal 117.970 11B279 -1.631 98.57%
AquialçBo de bens e

serviços 5.340 2.307 3.033 43,21%

Soútiiõc de ScwuxciAV d* RBpuhifc* n' J S51, l! L Df R. Cuip&jUEp'c,n'1306.1't/20S [Ed. 21/25.

iiucriu M OROC u* n n' ]5<4430VihNovt<ltG>i* Boi*niü>ï.<lïfrl74Puu
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Previsão E KBC lição Desvio ExecugËo °A

Dep de Obras e. Urbanismo
DÍvlsSo (te Obras

Despesas com Pessoal 710.7BD 709.547 .1,233 9B,63-Ki
Aquisição de bens e

serriços 174.720 145,028 -29.692 83,01%
Aquisição de bens de

Capital 7.476.700 4.373.G03 3.103.097 58,50%
DSvísSo tíe Eüüioamenio

Despesas com Pessoal S05.210 503.S40 -1.370 99,73%
Aquisição de bens e

serviços 933.915 825.553 10B.362 88,40%
Aquisição de bens de

Capfial 210.100 107,472 10E.62B 51,15%
fflyisSB_ÜE UAanusmo

Despesas com Pessoal A 76.730 475.480 -1.25D 89,74%
AquIstçSo de bens e

serviços 36.130 33.313 -2.817 92,20%
Aquisição de bens de

Caprtal 866.400 599.483 .2B6.917 69,19%
Dep rie Serviços Municipais

Divisão de Sanea mento básfco
Despesas com Pessoal 540.060 53S.599 -1.461 99,73%
Aqutslçào de bens e

serviços 3.344.800 2.370.11B -S74.682 7D,6G%
Aquisição de bens de

Capital 251.300 164.876 46.424 65,61%
Divisão Defesa Ambiente

Despesas com Pessoal 648.75Q 647.336 1.414 99,78%
Aquisição de bens e

serviços 2.813.630 2,755.212 -SB.418 57,92%
Aquisição de bens de

Capital 129.800 107.186 -22.604 82,59%
Blyisao_s!e Transporias e ewfsia

Despesas com Pessoal 731.460 723.7+4 -1,716 99,7Ï%
AquÍsção de bens e

servi sós 4 46.050 387.350 5S.6S2 86,64%
AqutsipÊo de bena de

Capital 394.600 170.S86 223.614 43,33%
De parte manto Sotíocultura)

DjvjS3P^Cy!!nBl,e Tunsmo

Despesas com Pessoal 638.B10 637.231 -1,579 99,75%
Aqulstç&o de bens e

serviços 719.640 674.129 75.211 89,97%
Transferências correntes 15.5DO 12.098 -3.402 78,D5%
Aquisição de bens de

Capital 87.500 M.891 -2.609 97,02%
Transfwéncias de CapHa) 5.000 1.00D -4.000 20,00%

Dlvlsào cfe Edi/cecSo e Cte^oortç
Despesas com Pessoal 429.G50 428,335 1.315 99,69%
AquisiçSo de benE e

serviços 1.827.660 1.665.460 -162.200 51,13%
Transferência E correntes 213-SOO 203.545 9.955 95,34%
Aquisição de bens de

Capilal 77,500 7^.104 -3.396 B5,62%

Tolal Dfispeaes 38.210.aOOiGD 31.883.171,27 6.326.826,73 83,44%

Socicduït At HçïiïOTcaAv'd* Rcpubliun* 1651, i/LDl* R,ÜmpoAitpe,n.'13(Xi,rt/105 (Ed.* 22/2S
iaEcrilt na DROC tol) o li" 1S44<3B Vill Novm»c Guia Bintoico)-41StM7<Pano

. ïïMéneo g|2i60Énts
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Rácios de Estrutura (Despesa executada);

fiàcloy da DespeBa Der.11 Dsï-10

Transferências corrantes / Total das Despesas a% 4%

Transferências de Capital / Total das DespesBS 6% 6%

Despesa Corrente/Tolal das Despesas S6BÀ 61*A

Despesas de Captlal / Talai das Despesas 34% 3&%

Total do Investimento / Total das Despesas 24% 2B%

1
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2,4 - Limite de Endividamento

Procedemos ao cálculo do limite de endividamento, à data de 31 de Dezembro de 2011,
f

concluindo pelo cumprimento, por parte do Município, da SegtstaçSo apllcávet,

Mapa de dctermInaçSc do cndhfhlamBnto liquido Municipal (LU n.i i/scsi. <, n " ^n.ir.)
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Porto, 23 de Março de 2012

Em representação de
Fátima Pereira & Carlos Duarte,
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
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